
 

 

  

doen
medi
perm
resolv
a inc
outro
efeito

algun
persis
que a
mom
sema
padrã
altas 
trata
pacie
parte
único
ajust

fatore
admi
causa
  
Taxa

tumo
micro
citop
quim
algum

fibra 
  
Alcal

cânce
polim
de m
um 
trata
pode 
trata
  
 

Neuro

ça, aumenta
das de supo

mitem que qu
vidos. Entre

cidência de i
os. O editori
o adverso do

ns fármacos 
stente, dorm
acometem e
ento, tanto 

anas ou me
ão de medic
 de quimiot
mento com 

ente desenvo
e dos tratam
os recursos 
es de dose p

es, como a 
nistradas po
adores de ne

anos 

ores sólidos 
otúbulos, im
lasma. A m
ioterápicos 

mas vezes, a

 nervosa, im

lóides da v

eres hemato
merização do
microtúbulos 

transporte 
mento com 
 ser associa
mento, a rev

opatia e do
quimiot

O número
a cada vez 
orte e acom
uadros até p
tanto, como
ntensos efe
al do DOL d
os quimioter

A neuropa
 quimioteráp
mência, perd
specialment
 durante com
eses. Acome
camento, ma
terápico. A 
mais de um

olver neurop
entos analgé
dos oncolog
podem afeta

O desenv
estrutura m

or cada infus
europatia pe

Inclui med
como os d

mpedindo o 
maioria dos 
se resolve d
anormalidade

Além de s
mpedem o tra

inca 
Represent

ológicos e s
os microtúbu
e alterações
axoplásmico

 vincristina 
da com fraq
versão dos s

or neuropá
erápicos: 

Andreza

o de pacien
mais. Isso 

mpanhament
poucos anos 
o bem sabem
itos colatera

deste mês se
ápicos: a ne
atia periféric
picos, que po
da de equilíb
te as mãos e
mo após o t
etem cerca 
as pode afet
existência d

m quimioterá
patia. Infeliz
ésicos. A red
gistas para 
r de maneir

volvimento e
olecular do 
são, além do
eriférica são:

dicamentos c
e mama, o
 ciclo de d
casos de 

dentro de alg
es sensoriais
se acumular
ansporte de 

tados pela v
arcoma em 

ulos. Seu efe
s no compri
o deficiente
apresentam

queza muscu
sintomas neu

ática indu
 mecanism
a Urba de Q

ntes diagnos
porque o tr

to desses pa
 irreversíveis
mos, um imp
ais, como ná
e dedica a e
europatia per
ca é um conj
ode ser reco
brio, fraquez
e os pés. Ess
término do 
de 20% do

tar 100% do
de neuropat
ápico concom
zmente, esse
dução da do
limitar o su

ra importante
e gravidade
fármaco, as
o tempo do 
 

como o pacl
ovário e pul
divisão celu
neuropatia 
guns meses
s e dor, torn
rem no gâng
proteínas sin

vincristina, p
 crianças. D
eito sobre os
mento, arra

e. Cerca de
 neuropatia

ular e distúr
urológicos é 

www

zida pelo 
mos e pers
Quadros * 

sticados com
ratamento q
acientes, ali
s, possam se
portante fato
áuseas, perd
explorar um 
riférica. 
junto de lesõ
nhecida por 

za muscular,
ses sintoma
tratamento,

os pacientes
os pacientes 
ia prévia, d
mitantement
e tipo de ne
se ou a inte

urgimento do
e o prognóst

e da neurop
s doses de q
 tratamento.

itaxel e o do
mão. Causa
lar e o tra
decorrentes

s após a inte
nam-se um p
glio da raiz 
ntetizadas n

principal dro
Diferente dos
s dímeros d

anjo e orient
e 50% dos
 periférica, 
bios autonô
 lenta e pode

w.dol.in

tratament
spectivas 

m câncer, e
uimioterápic
adas ao dia
er controlad
or limitante 
da de cabelo
 grave, mas 

ões aos nerv
 sintomas co
, formigame
s podem apa
 podendo pi

s em tratam
 que precisa
iabetes, etil
te, aumenta
uropatia é r
rrupção do t
os sintomas
tico de remis
patia depend
quimioterápic
. Os principa

ocetaxel, bas
am a hiperp
ansporte de
s do tratam
errupção do 
problema crô
dorsal (GRD
o GRD para 

oga usada n
s taxanos, e
e tubulina p
tação axona
s pacientes
que nos ca
micos. Após
e levar vário

nf.br 

to com 

e que venc
co, bem com
agnóstico pr
dos ou até m
à quimiotera
o e pelos, d

s pouco conh

vos, causada
omo dor inte
ento e queim
arecer a qua
iorar ao lon

mento com 
am de doses
lismo ou ai

am as chanc
resistente à 
tratamento s
s. Contudo, 
ssão do cânc
dem de div
co: cumulat
ais medicam

stante usado
polimerizaçã
e substância
mento com 
 tratamento
ônico. 
D) e ao lon
 o axônio. 

no tratamen
estes previn
produz uma 
is, resultand

s submetido
asos mais gr
s a interrupç
os meses. 

1 

cem a 
mo as 
recoce 

mesmo 
apia é 
dentre 
hecido 

as por 
ensa e 

mação, 
alquer 
go de 
doses 

s mais 
nda o 
ces do 
maior 
são os 
esses 
cer. 
versos 
ivas e 

mentos 

os em 
o dos 
as no 
esses 
, mas 

go da 

nto de 
nem a 
perda 

do em 
os ao 
raves, 
ção do 



 

 

Sais 

como
bexig
mam
neuro
sinto
recup

a est
tenta
Têm 
tratad
  
Borte

em h
ocorr
impo
81% 

grand
impo
proce
GRD,
de cá
  
Talid

40% 
após 

embo
imun














 de platina 

o primeira ou
ga, testículo
a, próstata
opatias sinto
mas são g
peração é m

trutura terciá
ativa dos neu
como alvo p
dos são elev

ezomib 

humanos. É 
re geralmen
rtante, relat
 dos pacient

de parte de
rtante alvo 
essamento n
, levando ao
álcio. 

domida 

 dos pacient
 7 meses de 

ora se ac
omodulação

 Apoptose
 Perda d

sensibilid
 Alteraçõe

reativas d
 Aumento

do axônio
 Aumento

5-HT2A; 
 Liberação

Langerha
 Aumento

p38 e JN

Represent
u segunda li
os, cabeça 
a, mesotelio
omáticas, d
geralmente 
uito lenta. 

Os compo
ária e levan
urônios de v
principal o G
vados e corre

Bortezomi
 aprovado 

nte nos prim
tada em apr
es tratados 

A patogên
esconhecida.
 para esse
nuclear e tr
o dano gene

A talidom
tes tratados
 tratamento

Os mecan
redite que 

o e inibição d
 
De uma m

e do neurôni
e terminaç

dade aument
es na morf
de oxigênio 

o da expressã
o; 

o da express

o de TNF-α
ans na pele, 
o da express
K. 

 

tados pela c
nha de trata
e pescoço, 

oma e glio
os quais 6%
reversíveis 

stos de plat
do a alteraç

voltar a entr
GRD. Nesses
elacionados 

b é o prime
para o trata
meiros ciclo
oximadamen
anteriormen
nese da ne
. Em geral, 
 fármaco. 

ransporte, e
ralizado de 

ida é utiliza
 desenvolve
. 
ismos antica
 individual

da angiogêne

maneira gera
o por ativaçã

ções Aδ e 
tada ao calo
fologia mito
e desregulaç
ão de canais

são de canai

α, IL-1β, IL
 e células da
são e ativaçã

cisplatina, ca
amento cont
 esôfago, e
ma. Cerca 
% sofrem d
 após a d

tina formam 
ções na ciné
rar no ciclo c
s locais, incl
 diretamente

iro inibidor t
amento do 
s de quimi
nte 50% dos
nte com bort
europatia ind
 além de a
O bortezom

e tradução c
mielina, des

ada no trat
em neuropat

ancerígenos 
mente ou 
ese sejam po

l, os quimiot
ão de caspa
 C térmico
r e ao frio; 

ocondrial, ca
ção do cálcio
s de sódio e 

is TRPV1, TR

L-6 e NO 
a glia no GRD
ão de vias s

www

arboplatina 
tra tumores 
estômago, c

de 28% 
de polineuro
descontinuaç

 ligações cru
ética do ciclo
celular, prom
usive, os ní

e com a grav

terapêutico d
mieloma m

oterapia, se
s pacientes 
tezomib. 
duzida pelo
axônios, o G
mib pode in
citoplasmátic
sorganização

amento do 
tia. Essa pro

 da talidomi
em comb

ossíveis mec

terápicos pro
ses e calpaín
o-específicas

ausando gra
o intracelula
a redução d

RPA1, TRPM

por macrófa
D e medula e
sinalizadoras

w.dol.in

e oxaliplatin
sólidos com
cólon, pânc
dos pacient
opatias inca
ção do trat

uzadas com 
o celular, res
movendo com
veis de plat
vidade da ne

do proteasom
múltiplo. Sua
endo a dor 
não tratados

 bortezomib
GRD parece
nterferir com
ca de RNAs
o mitocondria

mieloma m
oporção aum

ida não são 
binação, a 
canismos. 

ovocam: 
nas; 
s na pele, 

ande produ
r; 
e canais de 

8 e TRPV4, 

agos ativad
espinal; 
s como PKC

nf.br 

na. São utili
o pulmão, o

creas, melan
tes desenvo

apacitantes. 
tamento, m

 o DNA, alte
sultando em
m isso, apop
tina dos pac
europatia.  

ma a ser tes
a neurotoxic
 o sintoma 
s anteriorme

b permanec
e representa
m a transc
s mensageir
al e desregu

múltiplo. Cer
menta para 

 bem conhe
 capacidad

 resultando

ução de esp

 potássio ao 

 além de NM

dos e célula

C, NO/GMPc,

2 

zados 
ovário, 
noma, 
olvem 
Estes 

mas a 

erando 
m uma 
ptose. 
ientes 

stados 
cidade 
 mais 
ente e 

ce em 
ar um 
crição, 
os no 
ulação 

ca de 
100% 

cidos, 
e de 

o em 

pécies 

 longo 

MDA e 

as de 

 ERK, 



 

 

revisõ
detal
basta
doen

termo
quim
tricíc
ácido
esper
longo
sema
neuro
sua e
versu
neuro
magn
alfa-l
de es

aume
colate
desen
muito
certa
  
Refe









  

 

 * Fa
 

ões bibliogr
hes. Para o

ante útil, po
ça. 

os de trata
ioterápico. 
licos, como 

o valpróico e
rada, estão 
o prazo. Um
anas de trat
opatias indu
eficácia aind
us 38% no g
oprotetores. 
nésio, cálcio,
ipóico, surg

studos em po

entar a sob
erais do tra
nvolvimento
o para ser 
mente virão

erências bib
 Cavaletti 

Neurol. 6
 Jaggi A.

periphera
 Ferrier J.

Understa
Rep 17:3

 Park H.J
67(1): 4-

armacêutica,

Embora te
ráficas citad
os clínicos q
ois tem com

Terminam
amento, pa
Os tratame
a amitriptili

e a lamotrig
associados a

m ensaio clín
tamento) na

uzidas por p
da permaneç
grupo placeb
 Nesse con
, acetil-L-ca
em como es
opulações m

Fato é q
brevida ou a
atamento a
 da neuropa
 feito. Com

o, e devemos

bliográficas
 G. & Marmi

6, 657–666 (
S. & Singh
al neuropath
., Pereira V

anding Chem
364 (2013); 
. Chemother
-7 (2014). 

 doutoranda

enhamos res
das ao fina
que nos aco
o foco critér

os esse ed
ra melhorar
ntos farmac
na e a nortr
ina. Esses f
a importante
nico recente
a redução d
aclitaxel ou 
ça relativa (
bo). Novas p
ntexto, os 
rnitina, gluta
stratégias al

maiores. 
ue embora 
até mesmo 
inda são ba

atia periféric
m o avanço
s ter esperan

s 
iroli P. Chem
(2010); 
h N. Mecha
hy Toxicology
., Busserolle

motherapy-In

rapy induce

a do Laborató

sumido bast
l da página

ompanham, 
rios de diag

ditorial falan
r o quadro
cológicos at
riptilina; e a
fármacos, no
es efeitos ad

e (fase III) 
dos sintoma
 oxaliplatina
(59% dos p
perspectivas
nutracêutico

amina, gluta
lternativas à

 tenhamos 
 levar à re
astante lim
a somente c
o desses e
nça!  

motherapy-in

anisms in 
y 291, 1–9(2
es J., Authie
nduced Peri

ed periphera

ório de Dor 

www

tante os me
a trazem to
a revisão d

gnóstico e de

ndo sobre o
o neuropátic
tuais incluem
nticonvulsiv
o entanto, a
dversos que
demonstrou

as de dor e
a, em compa
pacientes rel
s terapêutica
os como a
ationa, N-ace
à farmacoter

 fármacos 
missão paci
itantes. Os 
começaram 
estudos, me

nduced perip

cancer-chem
2012); 
er N., Balay
ipheral Neur

l neuropath

do Depto. de

w.dol.in

canismos já
odas essas 
e Cavaletti 
e definição 

o que é po
co, mantend
m o uso de
antes como 
além de não
e limitam seu
u a eficácia 
m pacientes
aração com 
ataram uma

as têm surgi
 vitamina 
etil-cisteína,
rapia, embo

quimioteráp
entes de câ
mecanismo

a ser investi
elhores opç

pheral neuro

motherapeut

yssac D. Em
ropathy Cur

ic pain Kore

e Farmacolo

nf.br 

á identificado
informaçõe

 e Marmirol
da severida

ossível fazer
do o tratam
e antidepres
 a gabapent
o terem a ef
u uso ao mé
da duloxeti
s que sofre
 placebo, em
a redução d
ido com o u
E, vitamina

, ômega-3 e 
ra ainda car

picos capaze
âncer, os e

os que leva
igados e ain
ções terapê

otoxicity Nat

tic drugs-in

merging Tren
rr Pain Hea

ean J Anest

ogia da FMRP

3 

os, as 
es em 
i será 
de da 

r, em 
mento 
ssivos 
tina, o 
ficácia 
édio e 
na (5 

em de 
mbora 
da dor 
uso de 
a B6, 
 ácido 
reçam 

es de 
efeitos 
m ao 

nda há 
uticas 

. Rev. 

duced 

nds in 
dache 

thesiol 

 
P-USP 


